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rYP. £ UBOACÇÀO-RUA. DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 
»er dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 
j , • • " ~ 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-
gülarisar-mos o serviço nas nossas of
icinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assinatu
ras pelo correio podem deduzir o 
Porte. 

Imprensa Ytuana 
Declaramos aos nossos dignos 

assignantes, afim de que não to
m e m algum prejuízo, que quando 
tiverem de pagar a assignatura da 
nossa folha, não o façam senão á 
pessoa conhecida, ou autorisada 
por escripto para isso, que traga 
comsigo os competentes talões 

de recibo. 
Fazemos esta declaração por 

causa de certos abusos que se 
estão dando r/este sentido. 

TO DISCURSO IMPOR
TANTE 

YJ realmente notável o discur 
èo proferido, no dia 7 do corren

te, pelo exmo. sr. Conselheiro 

Antônio Prado na Câmara dos 

FOLHETIM 

Deputados. N'elles. exc. esbo

çou o seu programma, que resu

me-se n'esta succinta ío rmula— 

íirrjmigr ição em grande escala e es 

j tradas de ferro por todo o sólobra 

zileiro—. Succinta, sim, mas ex

pressiva, interessante e sincera, 

tanto pela convicção, como pela 

energia comque foi pronunciada. A 

propósito, pois, do discurso a que 

nos reportamos, vamos ter o pra

zer de apresentar alguns commen-

tarios. Cumpre observar que não 

temos nada aqui com o conserva

dor exmo sr. Conselheiro Antô

nio Prado, e sim com o paulista 

devotado com o patriota distin-

cto. 

Quem se anima á fazer na nos

sa política aquillo quea sua con

sciência ordena e o amor da pátria 

saneciona, deixando dí parte a 

política ferrenha e mesquinha, 

qual seja a individual ou egoísta, 

dá certamente um passo agiganta

da na senda do progresso e da ci-

vilisação, manifesta louvável in

dependa e prova desinteresse por 

si mesmo, em beneficio do que 

disser respeito ao engrandecimen-

todoseupaize bem estar dosj 

seus concidadãos. 

E' o sentimento de patriotismo 

e de altruísmo, a par de uma 

honradez e in lependenda nunca 

postas em duvida, que pode mes

m o distinguir um vulto, que, co

mo o exmo. sr. Conselheiro An

tônio Prado, cada vez tende a se 

tornar mais proeminente. 

Estamos crentes de que não en 

Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
SEGUNDA PARTE 

Vil 

Ao testamento juntara o velho uma 
relação detalhada de todo o seu pos
suído, esenpta do próprio punho, 
com várias explicações relativas a al
guns pequenos negócios pendentes, e 
conselhos acerca da futura direcção 
das fazendas. 
Calculava-se o cabedal de Camar

go em mil contos ou# cerca. Apeuas 
divulgou-se a noticia de ter Aurelia 
herdado tamanha riqueza, acudiram-
lbe é casa todos os parentes, e A fren
te delles o Lemos com seu rancho. 
Emquanto a mulher e as filhas suf-

focavam de interesseiros agrados e 
bajulações a orphã, á quem tinham 
altado quando pobre com a mais 

contraremos, d'entre os políticos 

de todos os credos, quem destoe 

d'essa linguagem á respeito do 

grande Ministro de quem nos oc-

cupamos, tanto mais que el!e é 

paulista antes de tudo, expressão 

esta que só por si chegará para 

honrar á aquelle que a tiver sabi

do comprehender. 

Antes de nòs, os próprios jor-

naes da Corte, como a Gazeta de 

Noticias e O Paiz, criteriosos or 

gaõs que mais fi^calisâm os actos 

políticos do governo, foram os 

primeiros á reconhecer a impor

tância do discurso do exmo. Mi

nistro e a descansar na firmeza e 

lealdade de linguagem ahi empre

gada pelo mesmo. 

Disserão mais ainda, e foi—que 

não ha memória de um discurso 

igual no Parlamento Brazileiro, 

sob o ponto de vista da abne

gação, da franqueza e . impávi

da vontade, por parte do seu au

tor, de arcar com os prejuízos e 

preconceitos governamentaes. 

N'este ponto, diremos com o No-

cidades, da Corte, que o exmo. sr. 

Conselheiro Antônio Prado é um 

Ministro que comparece aos. des

pachos quando quer, que vota 

contra os seus collegas de pasta 

quando assim entende e que re

solve por si a política mais con

veniente afazer. Mas, o que ve

mos n'isto ? E' a significação pra

tica de uma politica elevada e 

muito além da de Secretaria,' e 

que, como avis rara, não sóe,sem

pre se achar nas mãos de um páu-

Irivial caridade, o Lemos, expedito 
em negócios, arranjava do juiz de or-
pháosa nomeação de tutor da sobrin
ha. 
De primeiro impulso, Aurelia pen

sou cm revoltar-se contra essa nomea
ção, mostrando ao juiz a infame car
ta que lhe escrevera o tio; mas além 
de repugnar-lheo escândalo, sírriu-
Ihe a id<%a de ter um tutor á quem do
minasse. 
Acceilou pois o tio, mas com a con-

dicçào que jà cabemos, de morar em 
casa sua, e não ter relações com uma 
família cuja pres nça lhe recordava 
a injuria feita à sua mãi. Isso mes
mo disse-o á tia e primas, quando es
tas se esforçavam por cobri-la de ca-
ricias. # 

A nqueza, que lhe sobreveiu ines
perada, erguendo-a subitamente da 
indigencia ao fastigio operou em Au
relia rápida transformação ; não foi, 
porém, no caracter, nem nos senti
mentos que se deu a revolução ; este>s 
leram inalteráveis, tinham a fina tem-
jpera de seu coração. A mudança 
consumou-se apenas na attitude, si 
assim nos podemos exprimir dessa 
alma perante a sociedade. 
j Com uma existência calma e um 
; amor feliz, Aurelia teria sido meiga 

esposa e mâi extremosa. Atravessa
ria o mundo como tantas outras rau-
Lberesènvolta nesse cândido enlevo 
das iliusões, que são a alva pura do 
anjo, peregrino na terra. ; 
Mas a fiòr de sua juventude, ella a 

viu desabrochar na athinosphera im
pura das torpes seducções que a per
seguiam. Sem o nativo orgulho que 
protegia sua castidade, talvez que o 
torpe hálito do vicio lhe maculasse o 
seio. Mas teve força para cerrar-se, 
como o cacto á calma abrazadora, e 
viveu de seus próprios sonhos. 
Cotejando o seu formoso ideal com 

o aspecto sórdido que lhe apresentava 
a sociedade ; era natural entrasse á 
despresa-la, e a* olhar o mundo como 
um desses charcos pútridos, masco* 
bertos por folhagem estrelluda de 
flores brilhantes, que não se podem 
colher sem atravessar o lodo. . 
Dahi o terror que sentia ao ver-se 

próxima desse abysmo de abjecçõeü, 
e o afastamento á que se desejava 
condemnar. Bem vnzes revoltavam. 
lhe a alma as indignidades de que era 
victima, e até mesmo as villanias 
cujo echo chegava ã" seu obscuro re
tiro. Masque podia ella, fragU,meni
na, em véspera de orphandade e 
abandono, contra a formidável besta 

lista tão benemérito e patriótico 

como o exmo. sr. Conselheiro An 

tonio Prado. 

D»xemo-nos de purtidismos e 

encaremos as cousis pela sua fei

ção real, como faz o nobre Minis

tro, e então os nossos louros se

rão certos, tanto em frente dos 

estrangeiros, como também dos 

nacionaes. 

A Imprensa não é partidária; 

mas, levada por certas razões de 

ordem superior, bem fáceis de ap-

prehensão, recommenda aos lei

tores a leitura desse discurso im

portante, e saúda o honrado Mi

nistro, ce^bre pela sua indepen

dência e patriotismo. 

LITTERATURA 
AVE MARIA 

Já o crepúsculo envolve a ter
ra com a sua luz duvidosa, os o-
perarios recoihemseás suas escas
sas choupanas e o sino do campa
nário faz ouvir, pausada e melan-
colicamente, a hora em que o es
pirito do crente se eleva ás alturas 
cheio de viva fé ao approximar 
das trevas. 
O dia ruidoso, qual as ondas 

oceânicas, vem quebra-se de en
contro á hora crepuscular, e o sol 
com os seus dedos de rosa se 
apaga no horizonte e vae esclare
cer longes terras. 
Os pássaros, que com os seus 

alegres cantares saudavam pela 
manhã a chegada do astro do dia, 
ora recolhem-se silenciosa e tris
temente ás ramagens sombrias dos 
arvoredos e as aves noctunas, 
abandonando n'um vôo lento as 
suas moradas, esvoaçam lugubre-

de mil cabeças ? 
Quando a riqueza veiu sorprehen-

de Ia, á ella que não tinha mais com 
quem a partilhar, seu primeiro pen
samento foi que era uma arma. Deus 
lh'a enviava para dar combate á essa 
sociedade corrompida, e vingar os 
sentimentos nobres escarnecidos pela 
turba dos agiotas. 
Preparou-se pois para a luta, á 

qual talvez a impei lisse principal
mente a ideado casamento que veiu 
a realisar mais tarde. Quem sabe, si 
não era o aviltamento de Fernando 
Seixas que ella punia com o escarneo 
e a humilhação de todos os seus ado
radores ? 
Logo nos primeiros dias que segui

ram-se ã abertura do testamento, Au
relia tratou de pagar as dividas de 
sua mãi e recompensar os serviços 
que lhe haviam prestado durante a 
eufermidade de- D>, Emilia, várias 
pessoas pobres da vizinhauça. Nessa 
oecupação a ajudava o dr. Torqijato 
Ribeiro, com quem ella se aconse
lhava, sobretudo acerca dos negócios 
da tutella. O bacharel não advoga-
va^mas consultava aos collegas para 
satisfazer a menina e dirigil-a com 
i acerto. 
1' (Continua). 



IMPRENSA YTUANA. 

mente pela imníensidadedos ares. 
Os jardins floridos embalsamam 

a brisa, que voa ligeira, perfu
mando o ambiente e as folhas das 
arvores sussurram brandamente'Janeiro 
unpellidas por viração subtii. 

Finalmente a claridade dúbia 
do crepúsculo desapparccc e a 
natureza se veste de luto. 
Qh ! quantas suaves recorda* 

ções não relembra essa hora de 
lrarisição,de silencio e abandono? 
•Se é um sabbado que se despe

de, então o tanger aos sinos tòr-
iia-se festivo. 
Já não são as badaladas pausa

das e tristonhas, que ainda na vés
pera, como um lamento, enchiam 
os ares. • 

.Mas, não obstante, a natureza 
sempre se entristece cada vez que 
as trevas tentam envolvel-a. 
O espirito do crente, se des

prendendo, sobe ás regiões ettíe-
reas e lá vae depor aos pés do seu 
Creador, cm uma ardente snppli 
ca à Virgem, as suas oblaçóes cm 
acçâo de graças e o sceptico se 
entrega a um profundo e myste-
rio-so scísrnar que se assimifha a 
uma gargalhada alvar do, Hamle-
tò de Shakspeare. 

APRIGIO CESARINO. 

Candidato republicano 
Dizem pela cidade que o sr.dr. 

Cesario de Freitas, illustrado cli 
nico aqui residente, vae ser apre
sentado por seu partido candida
to á próxima eleição provincial 
na vaga do Barão de Japy. 
A escolha é excellente e honro 

sa para o digno chefe republica
no n'esta cidade, sr. dr, Cesario 
de Freitas. 

A quem competir 
Communicam-nos que façamos 

sentir a quem de direito a neces 
sidade de regularisação nas águas 
do córrego do chafariz, que, co
m o o do Taboão, tem estado in
terrompido por fatta de certas 
medidas efficazes que já deveriam 
ter sido tomadas a respeito pelo 
fiscal da câmara, a quem pedi
mos,em nome do nosso communi-
cante, para chegar até esses dous 
loiares e vêr o seu estado. 

Theatro lyrico italiano 
A companhia lyrica Musella já 

está fazendo suecesso no Rio de 

no 

A estréa foi com a Aida,de Ver-
dt, que foi muito bem cantada e 
apreciada 

>e Ah /felizardo povo flummen 

Licença 
Foi concedido p li Presideacia I 

Província um me/de liceiic-i ao sr 
dr. Francisco ilibem) de Es obar.di 
gnoe illustrailo juiz de direito d -st 
Goiiarca, para tratar de sua *aude. 

Eleição senatorial 
RESULTADO CaNdSCIDD 

Rodrigo Silva 
Duarte de Azevedo 
Lopes Chaves 
Francisco de Queiroz 
Conde do Pinhal 
Conselheiro Gavião 
Francisco Glyceno 
Dr. Luiz Barretto 
Conselheiro Saldanha 
João Mendes 

6583 
5090 
õloíj 
4190 
4090 
3837 
2782 
26$ i 
2637 
23d3 

Candidato conservador 
, Corre por ahi que, se o exmo. 
sr. conselheiro Rodrigo Silva 
for escolhido agora senador, se
rá apresentado pelo seu partido e 
pelos eleitores de Porto Feliz can
didato á eleição gerahpara preen 
chiment"} da vagado 4°districto, o 
sr. dr.José M mocl de Arruda Al 
vimdllu^rado advogado residente 
n'ésta cidade. 
Estimaremos muito que seja 

lembrado o dr. Alvim, cujos re
levantes serviços prestados ao seu 
partido já o rccommendão. 

Fabrica de S. Luia 
Inaugurou-se hoalara o novo vapor 

da fabrica de tecidos dos srs. Mendes 
4 Pacheco, tendo-se feito experiência 
de todo o machinismo, que provo i 
muito bem. 
Náo temos tímpo, mm espaço, pa

ra noticiar aqui tudo o que houve li 
pela fabrica nesse dia de festa pira 
os operários, mas podemos de^deja 
garantir que o copo d'agua foi profu
so e que o jantar foi en >nn.i. 
No nosso próximo nrmero darernô  

conta melhor de toda a festa. 

Linha Ytuana 
Auctorisou-se á Companhia Ltuan 

a abertura do trafico provisório d 
ramal de S. Manoel. 

Dr. Toledo Dods^orth 

Consta-nos que virá brevemea 
te, de volta da Franca, proceder 
á vaccinação nesta cidade o sr. 
dr. Dodsworth, que applicou a 
vaccina animal a mais de mi' 
pessoas em Sautos. 
A nossa câmara municipal já i e 

cebeu officio da Presidência da 
Província communicando essa 
viagem e solicitando da mesma 
todos os auxílios para o dr. Dods 
worth nesse mister. 

bra, 
h 

\s go 

cinta de vespa e falu de carne 
braç t> e no peito. 

ias estão desesperadase 
Iam aos eus. Os periódico-

pnolicám ÜN suas lamentações, 
que apoiom, fundando-se nas leis 
do sen .o commum, da bclleza 
ptastic t e d i riygiene. 
Mis a moda vai seguindo o seu 

caminho. 
Q íem é v vii i iventor ? Donde 

ver. e donde nasceu? E' cousa 
que ninguém pôde dizer / 

Artigo 
Recebemos mais um interessan 

le e bem escríoto armo do nosso nem escnpto 
velho conservador, da secção livre 
da nossa folha, intitula d >—i pro 
pagarida republicana mas ná> 
possível s hir neste numero 
causa da afflu rccia de matéria 
já comporta. 

Promcttemos, 
tuctor prompta 
ximo numero. 

foi 
por 

porem, ao seu 
inserção no pro-

Eaferma 
Tem guardado o leito, desde 

que aqui cli gou á passeio, a 
exvm. snri. d. Veri iiani Prado, 
mãe do exmo. sr. conselheiro An 
tonio Prado. 
Consta-nos que seus médicos 

assistentes são o dr. Cesario de 
Freitas, desta ei ia J \ e o dr. Ca
valcante, de Jun.ii ihy, tendo vin
do também vel a, de S. Paulo, o 
dr. Pereira Barretto. 
Hoje. porè n, a doente não ins

pira maior receio. 
Acha-se em cas i de sua paren 

ta, a exma. snra. d. Carolina 
Prado. 

Festa da Boa Morte 
Realisou-se uo> dias annuncia 

dos a festa da Boa Morte, a qual 
esteve m ij-to animada e solemne, 
tendo havido gra ide pompa. 
Feluiuimos a commissão pelo 

bom iesemp nho de sua parte re-
lat * "a n ;n! • a) programma da fes
ta, o qual foi cumprido com todo 
o cuidado e s m lacuna. 

manto d'araa 
o 

ultima sessão da câmara 
municipal foi resolvido que se 
permitisse á quem quizesse, den
tre todos os municípios desta ei 
dade. água em casa le cada um 
igulada p >r penna, ou 

S. U. o Imperador 
Até Dakar S. M . tem feito boa 

viagem e vae ser esperado na cor
te na manhã de 22 do corrente,e, 
segtlndp um telegramma passado 
peiossrs. Condes de Nioac e Mot 
ta Maia á sua Alteza a Princcza 
Regente. S. M . não quer festejos 
na sua. chegada, pois pedem de lá 
á Augusta Regente para se esfor
çar no sentido de impedir que se 
festeje ao Imperador agora, 
Que diabo d'isto é aquillo Y 

Entre nós 
Acha-se entre rròs, vi 1 ia de 

Paulo á passeio, a exma. %ra. 
Gertrudes A m dia Gilvj >. 
Comprimem imol-a. 

Ás mulheres m%g:as 
A magreza das mulheres é a(: 

s 
tev 

Hospede ilkntre 
E teve e itre nós o illustrado 
t ilsnt >s 1 me lico, dr. Luiz Bar 
tto, res lente n 1 capital, 
S. 5. veio á ha nado urgente, 
p >r fc-legi am na, visitar a exma. 
ira. 1. Veridiana Prado, que es-

be n d )ente n'esta cidade. 

Desejamos que a nobre viajan
te tenha uma viagem feliz 
zenteira. 

pra-

Lm pobre de espirito 
U m sugeito, no fim de tres.me-

zes de casado, achou-se pae de 
um robusto menino. 
Por maior que fosse a sua feli

cidade, pareceu-lhe todavia pre
coce de mais. 

Vai ter com o medico, *: narra-
lhe o acontecido, e pergunta-lhe 
si ha exemplos de tal na historia 
da medicina. 
-—Conforme, responde o medico. 
Diga me cá, francamente, franca
mente : ha quanto tempo é casa* 
do'/ 
—Hatres mezes. 
— E ha quanto tempo trata por tu 
sua mulher ? 
— H a três mezes também. 
— B o m ! Três e três já fazem seig. 
E diga-me : ha quanto tempo lhe 
deu o primeiro beijo f 
— H a três, mezes doutor, 
—Seis e três nove, é isso ! é o 
tempo certo ! 
O feliz pac entra em casa 

do de alegria, e a< ha que o 
de sua mulher se parecia 
com elle. 

dou-
filho 

muito 

ra a ultima moda era Pariz, Não 
ha mulher elegante si não for ma
gra. E1 uma ressureiçã-) dos tem 
pos dos romanticismo, quando o 
vina re e a abstinência traziam 
sempre a sepultura diante dos o 
lhos das mulheres. 
Nas soas conversas intinas as 

mulheres não faliam de noivos 
ou de amores, mas sim de recei
tas para emmassrecer. 
Os alimentos ácidos e as sala

das são os manjares predilectos 
dessas pobres doidas. Ha mulher) 
da moda que está semanas intei
ras sem) comer outra cousa / 
O ;u:uulodo «desiteratum» éa 

Outro 
Tem estado também nesta cida 

de, no exercício de sua profissão. 
o conceituado e bem conhecido 
medico. C ivalcante, dr.hoje resi-
denie em Ju idiahy. • 
Cumprimentam ol-o 

Para S. Paulo 
Segue pari á capital, depois de 

ter pas-ad ) alguns* dia> nesta cida 
ex-na snra. d. ̂ Antonia de de, a 

\vsis Pacheco, distincta esposa 
dosr. Cipm. Jo*é da Silva Pra
do e dkna filha do sr. Francisco 
de Assis Pacheco. 

0 caracter inglez 
U m ingler está jantando còm 

sua mulher. 
Vem o assado e ella cahe ful

minada por uma apoplexia. . 
O marido, muito grave, toca a 

campainha. Apparcce o criado* 
Elle, apontando para o corpo 

da mulher : 
—Leve a senhora e traga batatas. 

Entre crianças 
A' hora do recreio, em um col-

legio de meninas : 
— E u queria ser rainha. 
— Eu, millionaria. 
—Eu, actriz. 
-Eu, loura com olhos pretos. 
—Eu, morena com olhos azues. 
U m a pequenita, deli;iosamentè 

gentil : 
—Pois eu queria ser viuva... 

SECCAO LIVRE 
Ao eleitorado do 4. districto 

Con^tando-nos que o partido 
republicano apresenta o sr. dr:-' 
Cesario de Freitas candidato á 
deputação provincial na eteição 
marcada para 4 de Outubro vin
douro, para preenchimento da 
vaga deixada pelo exmo. Barão 
de Japy, vimos desde já adherir á 
sua candidatura'e prestar-lhe to
do o apoio que lhe é devido, co
mo digno e prestimoso chefe repu
blicano local, e pedimos aos nos
sos correligionário que façam re-
c.ihir os seus sufFragios n'esse tão 
distineto cidadão. 

Ytú. 18 de Agosto de 1888. 

Muitos eleitores repubíicqtws. 

Agradecimento 
Os Irmãos da*Bôa-Morte, en

carregados das f istas deste anno, 
abaixo assignados, faltariam á um 
dever, si não viessem por este 
meio patentear, em seus nomes, 
como em nome da Irmandade, 
seus agradecimentos aorvmo. P°. 
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José Maria Mantero, digno Rei- 42 
dor do collegio de Ã. Luiz dest 1 4!$ 
cidade, e aos seus muito distin 44 
ctos companheiros, o modo peln 43 
qual auxiliaram a Irmandade nas 46 
festas etFectuadas. Náo são de ho ( 
je os auxílios e benéficos que es-

Ltfz Aa:u t> da Fonseca (que está marcado pela nova refor 
Francisco dos Santos Toledo | ma do código de posturas puni 
rheophilo de Sampaio Ferraz jfaser-se a aferição geral 
Jesuino da Fonseca Leite 
Antônio Leite f Almeida Pra
do 

C A B R ^ U V A 
tes beneméritos devotos prestão 47 Diogo Pires de Arruda 
á Irmandade e que jamais de- 48 Antônio Joaquim Freire. 
vem ficar em olvido aos irmãos' Outrosim faz mais saber que na 
reconhecidos. 'referida sessão hão de ser julga-
Pedimos aos rvmos. padres des-, dos os réos que se acham pronun-
culpa, si com o nosso agradeu-: ciados em crimes que adrnittem 
mento vamos offender as suas re- J fiança : José Mulato e Vicente 
conhecidas modéstias e inteiro de J Leite, menor de quatorze annos. 

Fazemos votos para! A todos os quaes, e a cada um de sinteresse 
que Deus conserve a saúde de tio 
necessários entes. 

per si, bem .orno a todos os inte
ressados em geral, se convida pa
ra comparecerem na sala da câ
mara municipal designada para as 
sessões do jury, tanto no referido 
di:i e hora, como nos mais dias se 

Os pesos e medidas deverão vir 
limpos,do contrario,terão de vol
tar, para depois de limpos serem 
aferidos ; além do preço estabeci-
do acrescem mais os ao por cen
to addicionáes para o abasteci
mento d'agua. 
São obrigados à aferir, todos 

os negociantes que vendem por 
pesos e medidas, dentro da cida
de, subúrbio e município. 

Ytü, 16 de Agosto de 1888. 
O procurador da câmara e afe-

ridor Frederico José de Moraes. 

Itú, 18 de Agosto de 88. 
Antônio Bueno de Camargo 
Caetano Rodrigues de Sampaio 
Olegario Ortiz—Secretario 

• EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar , juiz de direito d'esta 
comarca especial de Ytú etc. 
Faço saber que, tendo designa

do o dia 10 de Setembro proxi-
m o futuro pelas IO horas da ma
nhã para abrir a 3d sessão ordi 
naria do jury, que trabalhará em 
dias consecutivos, e havendo 
procedido ao sorteio dos qua
renta e oito jurados, que tem de 
servir na mesma sessão, em con
formidade dos artigos 326 e 328 
do regulamento n°. 120 de 31 de 

. janeiro de 1842, foram sorteados 
e designados os cidadãos seguin
tes : 

CIDADE 
Olegario Octaviano Ortiz 
Hyppolito Leite de Barros 
Estanislao de Moraes Campos 
José Basilio de Vasconcellos 
Antônio de Camargo Couto 
Manoel Fernando de Camargo 
João d'Almeida Prado Jinior 
Dr. José de Paula Leite de 
Barros 

9 Francisco Fernando deBarro-
Io Joaquim Victorirto de ToleJo 
1 1 Joaqu m Elias P. .lordão 
12 Manoe Martins da F. Mello 
i3 Francisco M irtins de Mello 
14 Luiz Gabriel de S. Freitas 
i3 Dr Jo^é Manoel de A. Alvim 
16 José Martins de Mello 

José Manoel da F. Leite 
Dr. Antônio de Sousa Freitas 
Joaquim da Costa Oliveira 
Dr. Francisco Emygdio da 
Fonseca Pacheco 
Cláudio Augusto dos Santos 
Antônio da Costa Coimbra 

. Josino Carneiro 
24 José Ferraz Bueno Júnior 
25 José Maria Pas-alacqua 
*J6 Antônio Carlos Xavier 
27 José Januário de Quadros 
28 José Xavier da Costa 
29 Manoel Martins d e M . Netto 
3o Philippe Bauer 
3i Cesario Nazianzeno Galvão 
32 Tancredo Leite do Amaral 

Coutinho 
33 Antônio Franklin de Toledo 

INDAIATUBA 
34 Antônio d' Oliveira Camargo 
33 Ignacio de Pau!a Leite de Bar- corrente, das 10 noras da manhã 

ros Júnior • . ás duas da tarde, na salla para es-
36 Joaquim Nanoel tia Fonseca se fim destinada, para fascr-se as 
37 José de Camargo Pires ; aferições dos nego Jantes que es-1 
38 Amador de Paula Leite de tão com seus ternos de medidas,' 

Barros pesos e balanças, sem aferir no í 
3g Cherubim de Camargo Bicudo exercício passado, e aquelles que 
40 Antônio d'Almeida Prado aterirão naquelle tempo,ficam pa-| 
41 Joaquim Francisco Pereira ra Fevereiro de 89. tempo em| 

Avizo 
De ordem do sr. dr. Presiden. 

* I te da Câmara Municipal desta ci-
gumtes,emquan .durar a sessão | d a d c o n v i J o ft s

P
ubscriptores 

sob as penas da Iei,se faltarem. E d o empréstimo municipal para as 
obras do abastecimento jd̂ .agua, á 
virem n'csta Procuradoria trocar 
os seus títulos provisórios pelos 
definitivos. 

Ytú, 14 de Agosto de 1888. 

O procurador da Gamara Mu
nicipal. 
Frederico José de Moraes. 

>7 
18 
>9 
20 

21 
22 
23 

para que cheg e a noticia de to
dos, mandou não só passar o pre
sente edital que será lido e affixa-
do nos logares mais públicos, e 
publicado pela imprensa, haven
do a, como remetter iguaes aos 
^ubdelegados do termo, para pu-
blical-os e man larem faze" as no
tificações necessárias aos jurados, 
aos culpados, e ás testemunhas 
que se acharem nos seus distri-
ctos. Cidade de Ytú, 14 de Agos
to de 1888. Eu José Caetano d? 
Abreu,escrivão interino do jury o 
escrevi 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar 

O cidadáo Francisco Fernandes da 
Barros, primeirojui/de Paz deste 
freguezia de Itú, presidente da Jun
ta Parochial. 

Faz saber u?s queo presente edital le 
r-m que no dia r de Setembro do 
corrente anno se d ;ve ivuair a Junta 
d i Parochia pan procederão .ihsta 
mentodos cidadã »s da Parochia para 
u serviço d> exereito e armada, nas 
(•oadi;rjs d» irt. d § [• do regula
mento approvado peío ,)•, r ir Ó881 
de 27 d • Fvereiroda 1875, d vanúo 
essa reunia >$<• eel< orar ao coa->isto-
n » da 0-d ; n Terc ira de S. Frai.cis-
eo em l Mjia.»couseetitivos desde ás 
è imr is da 11 niiiii a-. J da tarde ; con
voca, pois, todo» os luteressados á 
com arvcer *m 11 ss * iô  ir, dias e ho-
ris pira ipree.iUreai •, «dos os escla
recimento» e reclamações á bem de 
seus direitos, afim d.- que Junta pos 
sa bem orientada ficar da verdade, e 
habilitada á fazer as declarações e 
dar as informações precisas á esclare
cer o juiz da Junta Revistai, que tem 
de apurar esse alistamento, tí Para 
conhecimento d; todos, manda lavrar 
o pravnte ei tal que será adixado na 
porta di egr *j 1 da mesaia Ordem Ter
ceira de S. Fsancisco, publicado pela 
imprensa e qm vae pur mim fei(p e 
ruiilirado pe o juiz de Paz. Eu José 
Caetano d'Abr»'u escrivão interino a 
subscrevi. Itú i* de À<<USÍO de 1888. 

Francsiscii Fernando de Barros. 

ANNUNCIOS 

Aferições 

OOIWTTE 
Josino Carneiro, Godofredo Carnei

ro e suas irmãs, filhos de<1. A d e -
laido C a r n e i r o , fallecida na 
capital, no dia 13 do corrente, convi 
dam os seus parentes é armgos para 
assistirá missa dosetirtaodia que em 
desbanco da alma de sila estremecida 
mãi mandam resar na igreja do Bom 
Jf-us, amanhã, 20 d'estc mez, ás 7 
horas. 
Antecipam desde já os seus agra

decimentos a todos que concorreram 
para esse actode verdadeira religião 

Do dr. Theodoro Reichert, con
tendo pert® de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade .para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven
de-se no escriptoiio desta folha. 

Preços : 

Brochado 4.000 reis'-

Encadernado 5.000 reis 

0P0DELD0C DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soaré*s. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas. con
tusões e torcedura-s. > £ 
Vende-se á 5oo reis cbda^idro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares 8c Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
, „ , S. J?auIo- • ;. • 

Oloo definido de bacalhàa lere-
binthinado e iodo formado 

Preparado especial do pharrr a-
ceutico Macedo • Soares, appro-
vado pela InspectorLa Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei
ro. 
Chamamos a attençáo dos srs. 

médicos para este novo agente 
thera,peutico que 'tem sido empre
gado com exceílenie resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
ptóa, interna e externamente. 

Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio

nal á quantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
n* 101 

Remédio 
PARA 
LUIZ EREIRA BAR 

Mosquitos 
Folgas 
Percevejos 

e outros insectos 
Extincção completa com o Pó 

d* Pérsia. 
Vende-se em bonitas latas á 

1.000 reis cada uma ou 9.000 re 
is a dúzia. 

S Paulo • 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imperatriz-5 
IO-J 

ELISR DEKTinUCIO 
DO 

Dr Luiz Pereira Barretto 
Excellente medicamento para 

bica marcado do dia 25 á 3o do | conservação dos dentes, clárean-
do-os e livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dor de dentes e para tirar o 
máo hálito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5-Rua da Imperatziz-5 

S. Paulo 

DODR. 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor cm 

poucos dias. vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Rua da Imperatriz-5 

10-1 

Casa de aluguel. 
Alugam-se,por preço modicq e::1 

com bastantes commodps',os bai
xos do sobrado oixde morao"dr.«' 
Alvim, á Rua da Palma, a tratar 
com o mesmo doutor. 

INVENTARIO 
A Condessa, do Parnahyba, co

m o inventariante do cazal extin-
cto por tallecimcnto de seu ma
rido, roga ás .ifaèssoisique se jul
garem credoras do rnesmo cazal, 
o favor de mandarem as respecti
vas contas até-um mez da data 
deste annuncio, dirigindo-as ou 
á ella em sua fazenda da Ressa
ca, ou á seu .procurador Antônio 
Augusto ida fonseca, em S;'João 
do Rio Claro, afim de poderem 
ser declaradas no respectivo in
ventario. 
S. João do Rio Claro 14 de A-

gosto de. 1888. 



IMPRENSA ATUADA 
HBWHMI'.! I . . 

HROffl 
tm BRÍLHAMTE 

Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é fa 
ficado por uma redistilaçáo expecial, exclusivamente para o UM 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystan 
no como água distilada. Sua luz é clara,,brilhante e sem chêiri 
algum. E tão garantido que se o lampeão auebrar-se por cnsua 
lidade, logo desaparece a chamma. Limpando bem qualquer lan 
peão e empregando-se torcida nova que não esteja saturada d< 
outra espécie de Kerozene, produz ajuz brilhante. 

Vende-se no Empório de* Novidades. 

\\ JORDÃO & MORAIS. 

ink, € i 

mm m mmmmm m $m 
Importadores de kerosene. farinha d 

trigo, carne do Rio da Prata e assucar, r« 
cebido directamente. 
Kncarregào-se de eneonimendas pars 

Europa e Estados Unidos mediante mo 
dica commissâo. 

S. PAULO 
cuu N mine i m 

FáBEICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
I IIIWII 

— DE 

ico il3 todas as mialiilate. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & Ca 

-§mm m w\ \s 
Deposito „ agencia em S. Paulo na casa de PRADO. 

CHAVKS & COMI» , á rua da Estação n. 6. 

De Paschoal Maria Chiarclle 

N'estaofficinaaprompta»se qual 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos os mezes fi

gurinos variadissimos e das ul-
rdmas modas. 

Rua do Commercio 
**f* • fc. a i i ', .« • i iij — i » »m »• M m i •• ifc i 

T B DE ABREU 
CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
mmss BE COSTURA, ctiws DE MUSICA, ETC, 

? â E Ç 0 S K O S i C H Á SipjIEiU A' VISTA ITU 

m ^o>. ^r 

oea 

Y* 

é> 3WU |f MIM 
GRANDE FABRICA 

DE 
r 

de Pellica 

iM| I » c 

flli fi ü 
DE 

C O M 

Recebe» todos os gêneros do paiz 

18-RHÃ1 i B E AGOSTO-J8 

CAMPINAS 

Luvas sobre medida em U M A HORA, sortimento completo de 
[iivasjje i a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qaalidãdè de luvas de pellica, pelle da Suécia 
.1 murça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se cncommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

Largo do Rosário 
N. 3 

.PAULO 
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